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Bento Gonçalves, RS. Vive e trabalha em São Paulo, SP. Michelin pertence à segunda geração da Videoarte Brasileira e ao grupo 
pioneiro de pesquisa em Arte e Tecnologia no Brasil, pós revolução digital. Professora e pesquisadora da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, 1991-2015 e EAV Parque Lage, 1994 a 2011. Expõe no Brasil e exterior desde o final dos anos 1970.


MICHELIN se interessa pela natureza do espaço público contemporâneo, enfocando a convergência entre Arte, Arquitetura, 
Comunicação e Tecnologia. SM começou a trabalhar com fotografia no final dos anos 1970, com videoarte em 1982, e dez anos 
depois já formava repertório no ambiente digital. A partir de 1995, investiga a produção de imagens e espaços, envolvendo o 
espaço social, que compreende a linguagem e caracteriza o que a artista chama de “entre-espaço”, uma espécie de interface. 
SM estuda a formação da subjetividade a partir da inserção de novas tecnologias de produção de imagem-movimento, de 
comunicação e informática no cotidiano. Sua prática multimídia se envolve criticamente com as interseções de tecnologia, 
política e sociedade, usandovídeo, instalação e mídia digital para desafiar estruturas de poder e explorar as complexidades das 
realidades contemporâneas. Seus textos foram publicados em livros e revistas especializadas.


Recentemente participou de exposições tais como: FULLGÁS, Artes Visuais e anos 1980 no Brasil, CCBB Rio de Janeiro, 2024, 
CCBB Brasília, 2025; DELÍRIO TROPICAL, Pinacoteca do Ceará, Fortaleza, CE, 2024-2025; MOSTRA BRASILEÑA DE 
VIDEOARTE, Proyector Festival, Madrid, ES, 2024; DÉCADA DOS OCEANOS, I Mostra Nacional de Criptoarte - CCBB, Centro 
Cultural Banco do Brasil, Rio de Janeiro e São Paulo, BR, 2023-2024; AMAZONIA, Pratt Manhattan Gallery, NY, USA, 2023;  
HABITAR, Programa de Becas y Comissiones CIFO, MARCO, Museo de Arte Contemporáneo de Monterrey, MX, 2023; VÍDEO 
SUBSTANTIVO FEMININO, Pinacoteca de São Bernardo, São Bernardo do Campo, SP, 2022-2023; PARADA 7, ARTE EM 
RESISTÊNCIA, Centro Municipal de Arte Helio Oiticica, CMAHO, Rio de Janeiro, 2022; VOZERIO, Museu de Arte Moderna, MAM, 
Rio de Janeiro, 2022; MULHERES NA COLEÇÃO MAR; FEITO POEIRA AO VENTO, fotografia do acervo do MAR, Museu de Arte 
do Rio; O MUSEU SENSÍVEL, uma visão da produção de artistas mulheres na coleção do MARGS, Museu de Artes do Rio 
Grande Ado Malagoli, Porto Alegre; A RUA, MKHA Museu de Arte Contemporânea da Antuérpia, Europhalia; DÉCIMA BIENAL DE 
HAVANA; 7ª BIENAL DO MERCOSUL; VIDEO LINKS BRAZIL: UMA ANTOLOGIA DA VIDEOARTE BRASILEIRA, Tate Modern, 
Londres; LILLIPUT, elogio à superfície, encomendado pelo Instituto Cultural Telemar, 2005, recebeu o 6º Prêmio Sérgio Motta de 
Arte e Tecnologia, exibido no ZKM Zentrum für Kunst und Medientechnologie, Karlshure, Alemanha, 2006 e na Bienal de Havana 
de 2009; em 2005 teve uma retrospectiva de seus vídeos organizada pela Videoformes, no ano Brasil-França, Bel Horizon, 
Musée-château d'Annecy; MADE IN BRASIL, 30 anos de videoarte brasileira; ADA, ANARQUITETURA DO AFETO, encomenda do 
Instituto Itaú Cultural para a Bienal de Arte e Tecnologia Emoção Art.ficial 2.0: Divergências Tecnológicas, 2004; de 2000 a 2002 
trabalha na série “LIÇÕES AMERICANAS”, com apoio da Bolsa RIOARTE e do Projeto Artista-Pesquisador do Museu de Arte 
Contemporânea MAC / Niterói; recebeu o Prêmio Virtuose / MINC em 1998 e 1999. Recebeu o 2020 CIFO Grants & Awards, 
artista em meio de carreira, para realizar a obra Caiçara #1. Em 2025, teve sua obra e biografia destacadas como parte do 
programa de pesquisa e simpósio internacional “Living with two brains: Women in New Media Art, 1960s-1990s, promovido por 
AWARE, Archives of Women Artists, Research and Exhibitions, França, em associação com o Mori Art Museum, Tóquio, Japão.



